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advento da epidemia da sida trouxe consigo uma vasta in-
ao comportamento sexual das populações. Não que
antes não tivesse havido ímportantes investigações sobre o
tema. Kinsey foi, sem dúvida, o primeiro a empreender uma ampla e
sistemática recolha de dados sobre os comportamentos sexuaisl. As
pesquisas que se seguiram alargaram o âmbito metodológico da in-
quirição através do recurso a inquéritos por questionário realizados a
amostras representativas da população. Durante a década de 1920,
realizaram-se em alguns pafses europeus, como em Françaz ou na Fin-
lândia3, inquéritos nacionais. Apesar destas iniciativas, a realização
de inquéritos aos comportamentos sexuais das populações permane-
ceu relativamenre limitada até à década de 1980, a partir da qual se
assiste a uma proliferação de estudos em torno da relação entre se-
xualidade e sidaa.
A eclosão da epidemia provocou a deslocação do eixo da sexua-
lidade para o campo da saúde pública, o que legitimou uma inquiri-
I Kinsey, A. , Pomeroy, A. ,Ùü e Marrin, C, ,setotalBeløuior intheÍ*nnanMale,
Philadelphie, Saunders, 1948, e Kinsey, A. , Pomeroy, A.\ø , Martin, C. e Gebhard,
P , Sexual Behavior in the Hwwt Female, Philadelphie, Saunders, 1953.
2 Simon, P , Gondonneau, J. , Mironer, L. e Dourlen-Rollier, A. M. , Rapport
xn b carnþoræmmt sexuel des françaß, Paris, Julliard et Charron, 1922.I Haavio.Mannila, E. e Konrula, O. (1995), Serualpleastnes: Erúwrwemmtof
sex bfe in Finlan¿, 197 l -1992, Aldershot, Darmourh.
a Gagnon, J. , "Sex research and sexual conduct in the era of A\DS,,, Joumal
ofAIDS, 1, 1988, pp.593.601.
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